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Camdessus, do FMI• encontro marca retomada de negociação 

Negociação é última chance 
de recuperar crédito, diz FMI 

Falta de medidas 
contra déficit e pressões 
por pacotes desgastam 
ministro da Fazenda 

PAULO SOTERO 
Correspondente 

WASHINGTON — As con-
versas que o ministro da 
Fazenda, Fernando Henri- 

que Cardoso, te-
ve ontem à tarde 
com o presidente 
do Banco Mun-
dial, Lewis Pres-
ton, e com o dire-
tor-gerente do 
Fundo Monetário 
Internacional, Michel Camdçssus, 
marcaram a abertura do que fun-
cionários do governo americano e 
dos organismos financeiros multi-
laterais vêem como a derradeira 
oportunidade para o Brasil recon-
quistar credibilidade da comuni-
dade internacional e evitar uma 
catástrofe doméstica. 

Cardoso, asseguram fontes ofi-
ciais, encontrará todo o apoio pa-
ra executar a segunda fase do pro-
grama de ataque ao déficit fiscal e 
o aprofundamento das reformas 
estruturais que tem pregado. Seu 
diagnóstico da cri-
se é considerado 
perfeito. Mas a de-
mora em adotar 
tais medidas dian-
te de uma inflação 
galopante, a pres-
são crescente por 
medidas artificiais, 
a mal-sucedida 
busca pelo governo 
de uma solução po-
lítica para efetivar 
logo o acordo com 
os bancos e os si-
nais confusos emi-
tidos por Brasília 
nos últimos dias, 
inclusive pelo próprio ministro 
(com a declaração sobre unifica-
ção cambial), exacerbaram as dú-
vidas em Washington e começa-
ram a desgastar Cardoso. 

`Onde está o homem corajoso 
de que o Brasil precisa neste mo-
mento?", perguntava-se na sema-
na passada num gabinete oficial, 
numa referência velada ao minis-
tro. Cardoso, que chegou ao Minis-
tério da Fazenda com aura de líder 

providencial e úni-
co capaz de montar 
no Congresso uma 
coalizão de forças 
para apoiar a efeti-
va estabilização, 
aumentou a expec-
tativa de seus in-
terlocutores em 
Washington com 
relatos positivos, 
por telefone, sobre 
a evolução do qua-
dro interno. 

Agora, dizem, 
chegou a hora da 
ação. O Departa- 
mento do Tesouro 

está interessado em conhecer as 
"ações prévias" que a equipe eco-
nõmica tomará na área fiscal, an-
tes da revisão constitucional. Des-
sas medidas depende a abertura  

de negociações de um acordo for-
mal de estabilização com o FMI. 

Um alto funcionário do FMI dei-
xou claro que a conversa não irá 
adiante, se o governo não executar 
uma política de estabilização "pa-
ra valer". O Tesouro bloqueou o 
acordo com os bancos, apesar da 
pressão destes no sentido contrá-
rio, condicionando a emissão dos 
bõnus de garantia do arranjo a um s  
stand-by do País com o FMI. 

Essa atitude reflete impaciência 
e frustração em Washington. Ela., 
ultrapassa a questão do acordo, 5.  
cujo adiamento ou cancelamentcg 
já são consideradas hipóteses de 
trabalho. O argumento sobre a im-
possibilidade política de se execu-
tar um programa de estabilização 
no Brasil já não comove ninguém. 
A instabilidade no País começa a 
ser tratada como algo injustificá-
vel, que só se mantém por cdpta 
do interesse de uma elite falida 
que conspira em favor da infl 
Cristaliza-se a idéia de que os 
sileiros que têm acesso às mo as 
indexadas talvez tenham de pro-
var o fogo de uma hiperinflaçP• 
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